O PEQUENO PRÍCIPE

1. Introdução

Com base na leitura, interpretação e análise do livro “O Pequeno Príncipe”, de Antonie de Saint-Exupéry, pudemos perceber sua complexidade. Para as crianças, pode parecer mais uma “historinha”, mas para os adultos, um livro filosófico e psicanalítico. O que vem a ser isto? O livro “O Pequeno Príncipe” é totalmente (de capa à contracapa)  metafórico, ou seja, o autor utilizou uma linguagem “de criança”  para demonstrar o seu sentimento e o seu pensamento. As metáforas por ele criadas, mostram que o livro não é “só mais um livro de historinhas para crianças”.

Ao longo do livro, podemos perceber que há muitos pontos importantes que o autor entrega sutilmente ao leitor, que na primeira lida, pode-se não encontrá-los, por exemplo, o comportamento das crianças nesta fase, o lado dos pais no debate: LIMITES x COMPREENSÃO, o preconceito, o materialismo, o consumismo, a globalização, a pós-modernidade, os relacionamentos, o cativar, os ritos e tradições, etc.

2. Desenvolvimento do Projeto

Durante a leitura do livro, percebemos o comportamento infantil tanto do narrador-personagem quanto do Pequeno Príncipe.

Alguns exemplos desta afirmação, são: a idéia dos “felizes para sempre” se destrói quando a inocente criança passa a ser uma “pessoa grande” (como aconteceu com o narrador-personagem ao criar a expectativa de que seus pais e os outros adultos o compreendessem e assim, todos viveriam felizes para sempre – págs. 9-11), a criação de amigos imaginários (como o carneiro que o Pequeno Príncipe pediu ao narrador-personagem para desenhar - págs. 11-15).

O narrador-personagem explica que na sua infância foi desencorajado pelas “pessoas grandes” a seguir a carreira de pintor. Desta forma, percebemos a importância desta  atitude, que  por mais insignificante que possa parecer  fez uma grande diferença na vida do personagem.

Agora, pasmem! Não vamos ser desequilibrados, não devemos brigar com nossos filhos para não desencorajá-los, mas isto não significa que não devemos impor limites, a autora Tania Zagury, em seu livro “Encurtando a Adolescência”, nos dá uma definição de LIMITES:

“Limitar é ensinar a tolerar frustrações.

É Prevenir para que, no futuro, uma dificuldade qualquer não se transforme em uma barreira intransponível.

Limitar é ensinar que todos temos direitos sim, mas deveres também. Limitar é mostrar que o outro também deve ser considerado quando nos decidimos a agir, que nunca devemos pensar apenas em nós mesmos, mas sim compreender que vivemos em grupo – ou seja, convivemos. É antes de tudo, preparar nossos filhos para o exercício da cidadania. É pois, uma parte importante do trabalho educacional da família.

E, finalmente, dar limites é dar responsabilidade, o que implica em tornar nossos filhos, mais cedo, adultos responsáveis.”
O autor também aborda a questão do preconceito, (onde as pessoas julgaram o astrônomo pelas roupas que vestia, e não pelo que dizia – págs. 18-21).

A atitude das pessoas em relação ao astrônomo são conceitos pré-formados ou idéias pré-fabricadas, ou seja, pré-conceito.

O preconceito não é só de cor ou raça, mas de religião, time de futebol, pessoas menos instruídas, pessoas com altas habilidades, modo da agir, modo de vestir, modo de pensar, modo de se relacionar, modo de viver etc. É com este pré-conceito que as pessoas “diferentes”, ou seja, fora do padrão de “normalidade” (para o mundo) são vistas hoje em dia.

Porque na verdade, o exterior não importa, o que importa é o que cada um tem dentro de si. Nós não devemos “julgar o livro pela capa”.

Ao relatar que o Pequeno Príncipe cativa uma raposa (páginas 66 à 74), destaca que esta lhe ensina coisas importantes sobre a vida como por exemplo as “raízes dos homens”, a importância e o significado do rito, e principalmente que tudo o que é verdadeiramente precioso e fundamental está no interior do homem, e que portanto não pode ser visto com os olhos naturais (“o essencial é invisível aos olhos”).

O autor relata que “os homens não gostam de ter raízes”, isto porque os homens não querem “perder tempo“ cultivando relacionamentos, criando laços e vínculos. Existem dois tipos de pessoas: a que cria laços, raízes, cultivam uma amizade verdadeira, cativam, vivem realmente a VIDA e não para a vida, e a pessoa que não tem raízes, que os relacionamentos não duram, que vive atrás de máscaras que imitam amizades, que vive correndo atrás de coisas que lhe dêem prazer, só que este “prazer” é passageiro.

Estas coisas, que proporcionam aos homens este prazer passageiro, são: o dinheiro, compras, festas, drogas, sexo, namoro, ficar, moda, viagens, tecnologia, informação etc. todas elas são componentes da globalização.

Este prazer que o homem busca, é o consumismo, o materialismo, o modismo etc., que são fatores ligados à globalização. O consumismo, o materialismo e o modismo exterminam o relacionamento. Se os homens fortalecessem o relacionamento, criassem raízes, exterminariam o consumismo, o materialismo e o modismo, porque o relacionamento verdadeiro preencheria o vazio  que eles têm e tentem preencher com este “prazer”. O homem, desta forma acaba esquecendo-se de viver cada dia como um novo dia.

Segundo o mini-dicionário Silveira Bueno, rito é uma cerimônia de tradição, cada povo, no passado, foi adquirindo novos costumes e anexando-os a estas tradições. Um exemplo é a cerimônia matrimonial (casamento). De geração em geração, o povo segue uma tradição: a noiva de branco, véu e grinalda, mas infelizmente, atualmente a humanidade têm quebrado estas tradições.

“O Essencial é invisível aos olhos” – Essencial é derivado de essência, que significa a natureza das coisas, o princípio, o mais importante, o início, a idéia central. Então, o mais importante nos homens não é o dinheiro, a beleza, compras, festas, drogas, sexo, namoro, ficar, moda, viagens, tecnologia, informação etc. Mas o essencial não se pode ver, é o sentimento, é o cativar...

3. Conclusão

Com base no que o autor nos passa, podemos concluir através de uma longa análise e reflexão, que há algumas lições de vida que são para todos, independente da faixa etária, cor, raça, sexo... enfim, para toda a humanidade:

O amor, o relacionamento, a paz, a cidadania, a convivência, palavras de encorajamento, solidariedade etc.

Lições de vida que não são uma simples “moral de uma fábula”, mas que vai além, que ultrapassa as barreiras do pensar, do sentir e do agir.

Fica-nos a mensagem central do livro:

O ESSENCIAL É INVISÍVEL AOS OLHOS
